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Resumo 

O presente relatório enquadra-se na unidade curricular Estágio, inserido no último semestre 

do segundo ano do Mestrado de Teatro – especialização em Artes Performativas, na Escola 

Superior de Teatro e Cinema pertencente ao Instituto Politécnico de Lisboa. O estágio 

decorreu na companhia Teatro do Eléctrico situada atualmente no Pólo das Gaivotas 

|Boavista, com a duração de cinco meses. Este relatório tem como base, não só a descrição 

do trabalho desenvolvido na companhia durante o período de estágio, mas também a 

pesquisa fundamentada a que este trabalho deu origem. 

 

Palavras-chave: Teatro do Eléctrico; Ricardo Neves-Neves; Encenação; Produção; 

Banda Sonora; Catamarã 
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Abstract 

The present report was developed in the context of the Internship course, inserted in the last 

semester of the second year in the Master's Degree of Theatre with specialization in 

Performing Arts, in Lisbon Theatre and Film School. The internship took place in the theatre 

company Teatro do Eléctrico, established in Pólo das Gaivotas| Boavista, for the duration of 

5 months, between the 5th of February and 8th of July of 2018. The purpose of this essay is 

not only to produce a description of the work completed in the company during the period of 

internship, but to, in a detailed manner, also describe the knowledge and informed research 

that this period of practical work gave origin too. 

 

Keywords: Teatro do Eléctrico; Ricardo Neves-Neves; Stage director; Production; 

Banda Sonora; Catamarã 
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Introdução 

O presente relatório enquadra-se na unidade curricular Estágio, inserido no último semestre 

do segundo ano do Mestrado de Teatro – especialização em Artes Performativas, na Escola 

Superior de Teatro e Cinema, pertencente ao Instituto Politécnico de Lisboa. 

Este relatório advém de uma pesquisa, pensamento e ponderação referente ao período de 

estágio na companhia Teatro do Eléctrico, que decorreu entre 5 de fevereiro e 8 de julho de 

2018 no Pólo Cultural das Gaivotas | Boavista, atual espaço da companhia. 

Deste modo, irei começar por fazer uma apresentação da companhia e o enquadramento do 

estágio na mesma. Sucessivamente serão relatadas as experiências adquiridas durante o 

período de estágio, expondo de forma precisa os processos práticos e teóricos que definiram 

a minha evolução durante este período de atividade. Especificamente irei descrever o 

processo de criação de um espetáculo, desde a sua conceptualização até à sua estreia, 

refletindo sobre o mesmo, tanto em termos educacionais como profissionais e até pessoais. 

Estes textos apresentam-se como um diário de bordo de uma viagem no mundo profissional, 

que além de serem uma análise aprofundada de textos trabalhados, tarefas realizadas, 

pesquisas biográficas, apresentações concretizadas, filmes visionados e pessoas conhecidas 

é também um conjunto de pensamentos que culmina o meu conhecimento enquanto 

mestranda. 

Em termos práticos, o estágio consistiu mais especificamente no trabalho de apoio à 

encenação, desenvolvendo tarefas como segunda assistente de encenação no espetáculo 

Banda Sonora, com texto e encenação de Ricardo Neves-Neves; e posteriormente na 

encenação do espetáculo Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros 

Ortográficos! de Ana Lázaro também este encenado por Ricardo Neves-Neves. Intercalando 

com o desenvolvimento das duas peças referidas acima, participei ativamente no apoio à 

criação de cenários e figurinos em ambas as produções. Como complemento prático e 

educacional, realizado fora do processo de criação das peças, pude ainda realizar tarefas de 

produção, acompanhando e apoiando o processo da diretora de Produção e Comunicação 

do Teatro do Eléctrico, Mafalda Simões. 

Este relatório está dividido em três partes: a primeira, mais focada na apresentação da 

companhia e no seu enquadramento no meu processo de finalização de curso, descrevendo 

atentamente os objetivos pretendidos para o estágio; a segunda parte está subdividida em 

três capítulos, sendo o primeiro sobre o espetáculo Banda Sonora, o segundo sobre a peça 

infantil Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os erros ortográficos, e por 
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fim o terceiro sobre o culminar do trabalho de produção desenvolvido no Teatro do Eléctrico. 

Em ambas os espetáculos referidos, explico como os mesmos surgiram e se desenvolveram, 

contemplando vários dos seus elementos conceptuais e narrativos, acompanhados de 

possíveis interpretações dos mesmos. Finalizo cada uma das descrições com um relato 

detalhado do período de ensaios e as respetivas estreias e antestreias de cada projeto. 

Relativamente ao trabalho de produção, que não tendo sido programado, mas acabou por 

ser um ponto importante do meu estágio, explico brevemente alguns dos conceitos sobre os 

quais desenvolvi uma maior compreensão, tanto prática como teórica, e relato o conjunto de 

tarefas de maior importância que realizei sob o acompanhamento da diretora de produção da 

companhia. Esta fase de trabalho entre espetáculos foi extremamente importante para o meu 

conhecimento profissional e por tal tento explicar e fundamentar os elementos processuais 

que fizeram parte da mesma e que a tornaram tão impactante. Na terceira e última parte deste 

relatório, descrevo de forma sintetizada as atividades que desenvolvi durante o estágio, 

utilizando uma estrutura de diário para explicar a progressão prática do mesmo. Por fim, 

usufruindo da possibilidade que a conclusão deste relatório proporciona, reflito na experiência 

global que resultou dos meses de trabalho como parte da equipa do Teatro do Eléctrico, 

deixando ainda uma breve nota de reflexão sobre o próprio mestrado.  
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1. Teatro do Eléctrico 

 

 

Figura 1 - Logótipo da companhia Teatro do Eléctrico realizado pelos Burocratik 

1.1. História 

O Teatro do Eléctrico é uma associação cultural com sede em Lisboa e sob a direção artística 

de Ricardo Neves-Neves1. Esta surgiu há dez anos pela grande vontade de Ricardo Neves-

Neves e Rita Cruz2 continuarem a desenvolver trabalho em conjunto, mesmo após a 

finalização dos seus estudos. Como jovens criadores sentiam a necessidade de terem uma 

estrutura própria que apoiasse o desenvolvimento dos seus projetos, podendo manter o 

controlo e liberdade de colaborar com outros profissionais de teatro e música. Durante os 

anos esta tem provado ser uma estrutura de sucesso com o apoio da Direção Geral das Artes. 

O nome da companhia surge pela mente do próprio diretor quando este em sua casa, antes 

mesmo de ir de férias para o Algarve, tenta precaver qualquer incidente na sua ausência, 

desligando a água, o frigorífico, as tomadas, e outros eletrodomésticos, percebendo naquele 

momento que a "Luz" seria a única coisa que não desligaria. Ao perceber que a “Luz” é um 

caso específico e que normalmente a mesma não se desliga quando estamos ausentes, 

surgiu-lhe por associação o nome Teatro do Eléctrico. 

Em 2006, por convite do autor Jaime Salazar Sampaio3 e da Sociedade Portuguesa de 

Autores, abriram-se as portas à possibilidade de a companhia criar um espetáculo para ser 

apresentado no espaço da SPA. Esse espetáculo seria Delírio non-desvario, estreado em 

2007 e da autoria de Ricardo Neves-Neves e com encenação de Ana Lázaro. 

Consequentemente em 2008 é oficializada a estrutura que veio desde aí produzindo textos 

originais escritos por Ana Lázaro, Patrícia Andrade, Rita Cruz e Ricardo Neves-Neves. Não 

só trabalhando a partir de obras originais a companhia adaptou e desenvolveu vários textos 

                                                           
1 Ricardo Neves-Neves – Biografia no Anexo M. 
2 Rita Cruz – Biografia no Anexo M. 
3 Jaime Salazar Sampaio (1925-2010, Lisboa) – Formou-se em Engenharia, mas é sobretudo como dramaturgo 
que ficou conhecido. É um autor com uma vasta obra, várias vezes premiada, e quase representada na sua 
totalidade por companhias de teatro profissionais e amadoras. Traduziu obras de autores como Beckett, Gorki, 
Albee, Harold Pinter, entre outros e escreveu reflexões sobre teatro.  
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de dramaturgos como Spiro Scimone, Martin Crimp, Copi, Denis Lachaud, Vitoriano Braga e 

até uma ópera de Mozart com libreto de Jean-Jacques Rousseau e Edward Albee. 

Desde a sua fundação, o Teatro do Eléctrico já realizou os seguintes espetáculos: O 

Regresso de Natasha, texto e encenação de Ricardo Neves-Neves (2008 a 2013); Manual, 

texto de Patrícia Andrade e Ricardo Neves-Neves, encenação de Ricardo Neves-Neves 

(2008); Black Vox, textos e encenação de Ana Lázaro, Patrícia Andrade e Ricardo Neves-

Neves (2009); A Porta Fechou-se e a Casa Era Pequena, texto e encenação de Ricardo 

Neves-Neves (2010 e 2011); A Festa, texto de Spiro Scimone, encenação de Ricardo Neves-

Neves (2011); Fantoches Gigantes, texto de Ricardo Neves-Neves, encenação de Paula 

Sousa (2011 e 2012); O Solene Resgate, texto e encenação de Ricardo Neves-Neves (2012 

e 2013); Mary Poppins, a mulher que salvou o mundo, texto e encenação de Ricardo Neves-

Neves (2012 a 2016); Menos Emergências, de Martin Crimp, encenação de Ricardo Neves-

Neves (2014 a 2016); Sebastião & Sebastiana, música de W. A. Mozart, encenação de 

Ricardo Neves-Neves (2015); A Batalha de Não Sei Quê, texto e encenação de Ricardo 

Neves-Neves (2015); Ciclo de Leituras Eléctricas, de Denis Lachaud, Copi e Vitoriano Braga, 

encenação de Ricardo Neves-Neves (2015); Mãe com Açúcar, texto e encenação de Rita 

Cruz (2015 e 2016); A Noite da Dona Luciana, de Copi, encenação de Ricardo Neves-Neves 

(2016); Encontrar o Sol, de Edward Albee, encenação Ricardo Neves-Neves (2017); A 

Freguesia, dramaturgia e encenação Ricardo Neves-Neves (2017); Karl Valentin Kabarett, de 

Karl Valentin, encenação de Ricardo Neves-Neves (2017); Banda Sonora Uma criação de 

Ricardo Neves-Neves e Filipe Raposo4 (2018); Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se 

preocupa com os Erros Ortográficos! Uma criação de Ana Lázaro5 e Ricardo Neves-Neves 

(2018). 

«E há ainda uma evolução por parte da equipa, porque continuamos a experimentar coisas 

novas quando estamos em cena e é incrível.»6 (Neves-Neves, R. (2018). «Demos boleia ao 

autor de Banda Sonora» 

Como companhia é inerente e desejada uma vertente de transmutação relativamente aos 

papéis criativos no processo de desenvolvimento de diferentes espetáculos. Curiosamente é 

possível perceber esse mesmo método comparando a primeira peça da companhia, Delírio 

non-desvari da autoria de Ricardo Neves-Neves com encenação de Ana Lázaro, com a mais 

recente obra, no ano em que completaram dez anos de existência, Catamarã, Nas Ilhas 

                                                           
4 Filipe Raposo (1979, Lisboa) – Biografia no Anexo M. Mais em https://filiperaposo.com/about/  
5 Ana Lázaro (1982, Lisboa) - Licenciada em Teatro pela Escola Superior de Teatro e Cinema de Lisboa e formada 
pela ACT - Escola de Atores. É escritora. atriz, dramaturga e encenadora. Fundou com Hugo C. Franco o núcleo 
artístico ‘dobrar onde colabora com diversos projetos. 
6 Anexo A: Revista Sábado “Demos boleia ao autor de Banda Sonora” 

https://filiperaposo.com/about/
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Salomão ninguém se preocupa com os Erros Ortográficos!  que por sua vez é da autoria de 

Ana Lázaro com a encenação de Ricardo Neves-Neves.  

1.2. Prémios/distinções/nomeações 

Ao longo destes dez anos, o Teatro do Eléctrico já contou com duas nomeações para os 

Prémios da Sociedade Portuguesa de Autores de 2017: Melhor Espetáculo do Ano e Melhor 

Atriz do Ano (Rita Cruz), ambos no espetáculo A Noite da Dona Luciana de Copi. Por sua 

vez, Ricardo Neves-Neves conquistou o prémio Revelação na categoria Teatro da Fundação 

Calouste Gulbenkian / Prémios Novos 2015 e o prémio Herói Gerador 2016 pela Revista 

Gerador7. 

1.3. Publicações literárias 

«Surpreendente, enigmático, divertido, ligeiro, profundo, analítico, rigoroso, disfarçado de 

ingénuo, escudando-se na lengalenga infantil, no imaginário pop, Ricardo Neves-Neves tem 

vindo a construir, como autor e como encenador, os espetáculos mais soltos, mais livres, mais 

desamparados que tenho visto por cá.» (Jorge Silva Melo sobre Ricardo Neves-Neves) 

Ao longo dos anos, várias peças originais do Teatro do Eléctrico, escritas por Ricardo Neves-

Neves, têm sido publicadas em pequenas edições literárias. A primeira publicação foi em 

2013, A Porta Fechou-se e a Casa Era Pequena em parceria com a editora Companhia das 

Ilhas.  

«O cliente e o agente imobiliário lançam-se do alto de uma cascata e partem em busca de uma 

casa ou de uma gruta ou de uma melancia fresquinha onde se possa viver. Em registo anti-

épico assim percorrem a pólis de olhos virados a 360º.» (A Porta Fechou-se e a Casa Era 

Pequena, Companhia das Ilhas, 2013) 

Mais tarde surgiu o projeto “Livrinhos de Teatro” da companhia Artistas Unidos em parceria 

com a editora Livros Cotovia. Neste projeto foram publicados em versão de livro de bolso, 

obras mais uma vez escritas por Ricardo Neves-Neves, tendo sido o primeiro título Mary 

Poppins, a mulher que salvou o mundo e outras peças (2014) e o último A Batalha de Não 

sei Quê e outros textos de Ricardo Neves-Neves (2017). 

«Mary Poppins apresenta-se a uma nova família, candidatando-se ao lugar de perceptora. 

Deve sujeitar-se a uma entrevista de emprego, apresentando o seu vasto curriculum e falando 

do seu longuíssimo percurso. A família está ansiosa para a receber e lança-se em pedidos e 

                                                           
7 Anexo B: Revista Gerador 
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desejos que a perceptora deverá satisfazer.»  (Mary Poppins, a mulher que salvou o mundo e 

outras peças, Artistas Unidos/Cotovia, 2014). 

«TENENTE: E que mais viste do alto da avioneta? 

AVIADOR: O campo da Batalha é muito mais acidentado do que o previsto 

FREIRA: Tem subidas?» (A Batalha de Não sei Quê e outros textos de Ricardo Neves-Neves, 

Artistas Unidos/Cotovia, 2017); 

Apesar de estas publicações não estarem diretamente ligadas ao meu estágio no Teatro do 

Eléctrico, decidi referi-las tanto por serem complementos teóricos no desenvolvimento deste 

relatório como por, em parte, terem sido elementos fundamentais para a escolha da 

companhia como local de estágio. Mesmo na criação destes textos utilizei estes livros como 

fundamento teórico pois fazendo esta parte das produções da companhia permitiram-me 

reafirmar pontos de vista sobre o processo criativo do Ricardo Neves-Neves. 

1.4. Enquadramento do estágio na entidade 

Para concluirmos o Mestrado de Teatro da Escola Superior de Teatro e Cinema é-nos pedido, 

no último semestre curricular, que concretizemos um projeto, podendo este ser inserido na 

U.C. de Projeto Autónomo ou através de uma Dissertação ou Estágio Curricular.  

Após uma profunda ponderação, optei por escolher terminar este mestrado através de um 

estágio, tal como fiz anteriormente na minha licenciatura de Teatro na Escola Superior de 

Artes e Design das Caldas da Rainha. Esta escolha, por parte baseada num conjunto de 

premissas e crenças, tanto pessoais como profissionais, tornou-se apenas final ao sentir que 

o estágio seria fundamental para o meu início de carreira como atriz. O conhecimento que é 

possível retirar da experiência prática e ativa no mercado profissional é incomparável, mesmo 

a este nível académico, por tal tornou-se óbvio que seria essa a minha escolha.  

Reafirmando este ponto de vista sobre os estágios a nível curricular é fundamental referir a 

inerente possibilidade que este tipo de experiências tem, para abrir novas portas para o 

mercado de trabalho, algo que é progressivamente mais difícil no nosso país. A possibilidade 

de conhecer e conviver com profissionais da área torna-se um apoio imprescindível para 

entender efetivamente o funcionamento do mundo do teatro em Portugal. Neste caso 

específico era também extremamente importante para mim poder perceber como funcionava 

todo o processo de uma companhia de teatro, tanto no seu sentido mais artístico como 

organizacional.  

É por estas razões apresentadas que foquei o meu interesse no estágio, tendo a certeza que 

seria algo que me ajudaria, de forma impactante, a desenvolver e aplicar os conhecimentos 
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e técnicas que adquiri ao longo meu percurso académico. Por sua vez o estágio iria também 

permitir-me aprender novos conceitos e métodos de trabalho que só me seriam apresentados 

no meio profissional. 

A escolha da companhia Teatro do Eléctrico surgiu pelo interesse no trabalho do Ricardo 

Neves-Neves, que fiquei a conhecer após o meu primeiro estágio na companhia Primeiros 

Sintomas. À semelhança desta, também o Teatro do Eléctrico trabalha o coro, um elemento 

teatral que sempre foi do meu interesse. O Ricardo Neves-Neves sempre esteve ligado ao 

teatro tal como à música e uma das unicidades que desenvolve no seu trabalho é a aplicação 

do coro, sempre entre duas ou mais personagens, com a sobreposição de pequenos sons 

melódicos de forma a criar uma atmosfera que acompanha as ações e desenvolvimentos das 

personagens. Torna-se impressionante poder ver como a complexidade criativa desses jogos 

sonoros afetam de forma tão singular e dinâmica todo o corpo da obra. 

Por fim, escolhi também o Teatro do Eléctrico como local para estagiar porque o trabalho que 

tem vindo a ser desenvolvido pela equipa encontra-se em sintonia com os meus interesses 

artísticos como atriz. Um exemplo desta ligação é visto no facto de, ao contrário de muitas 

outras companhias de teatro, esta se esforçar para abranger um leque de géneros e temáticas 

mais vasto, não recorrendo a modas ou clichês para as suas produções. Pois como já foi 

referido acima, esta companhia trabalha com diferentes dramaturgos e vão invertendo os 

seus papéis entre a equipa, por essa razão surgem regularmente com ideias, temas e projetos 

distintos. É por esta variedade de interesses que tanto define a companhia que me senti ainda 

mais interessada em ter uma oportunidade de conhecer e aprender mais de perto todo o seu 

método de trabalho. 

1.5. Objetivos do estágio 

Na primeira reunião que tive com o Teatro do Eléctrico, orientada pela Mafalda Simões 

(diretora de produção e comunicação) e com a presença do Rafael Gomes (assistente de 

encenação da Banda Sonora), foi-me proposto que durante o período de estágio eu 

acompanhasse desde o início da criação/produção da peça Banda Sonora de Filipe Raposo 

e Ricardo Neves-Neves, com a encenação deste último. O objetivo principal seria dar apoio 

ao assistente de encenação, ou seja, ser segunda assistente de encenação, e ajudar na 

divulgação desta obra. 

Outra das propostas feitas durante a reunião foi desenvolver trabalho de aprendizagem na 

área de produção e comunicação, mais especificamente na preparação de um projeto para 

concorrer aos apoios artísticos da DGARTES, uma tarefa que tem sido recriada de ano para 
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ano em vários estágios. Na possibilidade de o projeto para a DGARTES não avançar por 

qualquer razão, a prioridade seria avançar para uma fase de procura e criação de parcerias 

com o intuito de facilitar a produção de projetos futuros.  

Surgiu também a hipótese de ser novamente segunda assistente de encenação, mas desta 

vez numa produção infantil e com uma nova assistente de encenação, a Raquel Mendes. 

Neste projeto seria necessário dar apoio tanto ao nível da encenação como da produção e 

divulgação do mesmo. A Mafalda Simões mesmo sabendo que o meu estágio possivelmente 

terminaria antes da produção da peça, convidou-me a permanecer de forma a continuar o 

meu trabalho até à estreia, se assim eu o quisesse. 

Para lá dos objetivos delineados na reunião com a diretora de produção e comunicação, 

impus a mim própria um conjunto de objetivos que me permitissem sentir concretizada ao 

terminar o estágio.  

Estes são os principais objetivos durante o estágio:  

- compreender o processo de criação artística do Teatro do Eléctrico, a partir dos processos 

conceptuais, desde a pré-produção até à estreia e apresentações ao público;  

- observar e analisar as relações e formas de trabalho entre o encenador e os atores e vice-

versa; 

- observar e analisar o trabalho interpretativo de cada ator de forma a compreender os seus 

métodos de representação e desenvolver a minha própria capacidade interpretativa;  

- conhecer e aprender os métodos utilizados nos vários cargos pelos diferentes profissionais 

dentro de uma companhia de teatro, mais especificamente na área da representação, 

encenação e produção;  

- dominar processos e competências práticas nas minha várias áreas de trabalho; 

- conciliar o conhecimento teórico adquirido na licenciatura e mestrado com o conhecimento 

prático do estágio; 

- desenvolver capacidades pessoais de gestão e organização de tempo e tarefas. 
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2. O processo de criação de uma peça de teatro 

Como profissional o meu foco desde sempre foi a representação e é nesse sentido que me 

tento fazer crescer, mas as melhores valências que retirei deste estágio encontraram-se 

noutros elementos. Mesmo já tendo conhecimento base sobre o desenvolvimento de um 

espetáculo de teatro o que este período de trabalho prático me possibilitou foi o 

acompanhamento pormenorizado da criação de um espetáculo do início ao fim. 

Ao contrário da minha primeira experiência profissional na companhia de teatro Primeiros 

Sintomas, onde só pude experienciar parte do processo de criação, este estágio mostrou-se 

mais enriquecedor nesse sentido. A possibilidade de acompanhar de perto todas as fases do 

processo deixou-me com um sentimento de segurança em termos profissionais, sabendo que 

possuo agora maiores e mais abrangentes competências para o início de carreira na área. 

Pois mesmo sabendo que irei apenas encontrar concretização ao representar, tenho noção 

que é necessário polivalência e disponibilidade para crescer dentro da área e alcançar o meu 

verdadeiro objetivo. 

No decorrer do relatório vou descrever o culminar da informação e conhecimento que adquiri 

neste processo prático, explicando cada uma das fases de trabalho a que pude assistir e 

integrar. No caso dos dois projetos dos quais fiz parte, pude retirar experiências diferentes 

principalmente pela diferente dimensão de cada um. Estes textos mais do que uma simples 

listas de ações são o resultado de um pensamento analítico do meu processo de 

aprendizagem. 

 

2.1. Banda Sonora 

 

Figura 2 - Banda Sonora. Fotografia © Alípio Padilha 
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O meu estágio teve início com o acompanhamento dos ensaios do espetáculo Banda Sonora, 

seguindo o processo de trabalho dos criadores da mesma, Filipe Raposo e Ricardo Neves-

Neves. Esta peça original surge por ligação a uma outra obra, também da autoria de Ricardo 

Neves-Neves, The Swimming Pool Party, que relata um homicídio de uma festa de piscina. 

Nessa mesma peça existe uma personagem órfã pela qual Ricardo Neves-Neves sente um 

especial interesse criativo, sentindo que a mesma sofria de uma falta de desenvolvimento na 

obra original. Como dramaturgo Ricardo Neves-Neves acreditava que a mesma tinha um 

extenso potencial para crescer para lá do texto original e foi isso que fez. A Banda Sonora 

nasce então dessa vontade em fortalecer para lá do seu contexto normal uma personagem. 

Inspirado obviamente pela The Swimming Pool Party, este novo texto desassocia-se de forma 

demarcada, sendo apenas possível reconhecer as suas ligações acedendo à história por de 

trás da criação da Banda Sonora. 

A Banda Sonora tem uma composição musical original, pois ao contrário do que acontecia 

nas outras peças da autoria de Ricardo Neves-Neves, nesta surgiu primeiro a música e 

consequentemente a escrita. Apesar de um formato de criação pouco ortodoxo, é natural para 

o processo do Ricardo Neves-Neves, pois está ligada de certa forma ao seu percurso artístico 

que procura utilizar a música como influência emocional. Os dois autores trabalharam em 

conjunto de forma a construir em dezassete cenas, uma peça dinâmica e apelativa através 

de uma harmoniosa união entre representação, canto e coreografia. 

«A partir do momento em que descubro a música dessa cena, é mais fácil de escrever, porque 

a música tem uma curvatura emocional, pausas.... Conseguimos imaginar várias pessoas a 

falar, as dinâmicas e atribulações da conversa, através da música. Há aqui uma ligação 

especial com música e esta vez foi a primeira em que trabalhei com música original e não com 

algo que já existia – falei com o compositor primeiro. É como um jogo: a partir daquela música 

é a minha vez de jogar e, sendo a minha vez de jogar, é a minha vez de escrever.»8 (Revista 

Máxima Ricardo Neves-Neves) 

Tal como noutras peças, o autor recorre com inspiração no recurso paródico aos jogos non 

sense, bem como no teatro do absurdo, que de acordo com Patrice Pavis se define como 

uma antipeça da dramaturgia clássica, uma peça sem intriga nem personagens visivelmente 

definidas, sendo o acaso e a invenção o domínio da sua criação. Este género teatral recusa 

qualquer imitação psicológica ou expressiva da realidade, de forma a que o público seja 

forçado a assumir as regras físicas de um novo mundo ficcionado. Explorando ideias de 

comunicação principalmente através da fábula e da fantasia, o teatro do absurdo dialoga 

recorrentemente sobre elementos do próprio teatro. Ultrapassando em termos de obra final a 

                                                           
8 Anexo C: Revista Máxima 
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prática surrealista da escrita automática, o teatro do absurdo - expressão formulada por Martin 

Esslin no seu livro homónimo de 1961 - conseguiu elevar e interligar a escrita do sonho, do 

inconsciente e do mundo espiritual de forma cénica através da reprodução visual da alma 

humana 

Foram utilizadas várias fontes de inspiração incluindo o cinema, mas todas elas sempre 

ligadas ao universo fantástico do horror. A pesquisa foi fundamentada principalmente no 

visionamento de obras clássicas do cinema do horror, tal como num estudo aprofundado das 

obras de Edgar Allan Poe e Howard Phillips Lovecraft. Em termos estéticos e narrativos, o 

projeto foi também beber às animações sombrias de Tim Burton e às próprias vivências da 

infância do dramaturgo. A fusão de todos estes elementos deu origem à estrutura criativa que 

tornou esta obra, que fala em dissecar répteis e corpos humanos tal como fantasmas e o 

renascimento em forma de árvore, uma realidade. 

«Banda Sonora fala-nos, acima de tudo, da vulnerabilidade e do amor com sátira aguçada ao 

nosso quotidiano, tão feito de histórias hilariantes.» (Revista Máxima Ricardo Neves-Neves) 

Durante a fase de investigação para a peça, a característica que mais cativou e influenciou 

Ricardo Neves-Neves foi o facto de descobrir que existe em várias histórias um tom de 

brincadeira que se desenvolve de forma trágica para uma maldade infantil, que é habitada 

por uma ingénua violência e crueldade, tanto física como psicológica.  

«Encontrei este lado trágico como um lado inevitável da vida, a par de um lado colorido e leve 

– que também gosto de trabalhar. Dá uma certa cor ao espetáculo. Explorei o facto de as 

pessoas terem uma certa vergonha da alegria, de rir e, afinal, prescindir da alegria é prescindir 

de uma parte fundamental da vida. Apesar do lado negro do espetáculo, quis trabalhar a alegria 

das personagens.» (Revista Máxima Ricardo Neves-Neves) 

Com apenas dois meses de criação e preparação este espetáculo foi um difícil exercício de 

produção, chegando mesmo a contar com uma equipa de cerca de sessenta elementos. Os 

ensaios começaram em torno das interpretações musicais das atrizes, tendo estes sido 

dirigidos pelo professor de voz João Henriques. Tendo em conta que no decorrer desta fase 

de trabalho os textos dramatúrgicos ainda estavam a ser desenvolvidos por Ricardo Neves-

Neves, optou-se por intercalar os ensaios de cada componente. 

O desenrolar da peça é guiado pelos temas narrados nas músicas, tais como a arte de fumar, 

a biologia animal, a farsa do amor, o relacionamento parental, entre outros; por isso, a 

construção dramatúrgica foi trabalhada sempre de acordo às referências musicais. Mesmo já 

tendo toda a estrutura musical desenvolvida, o processo de escrita dos textos dramatúrgicos 
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foi fragmentado sendo entregues à medida que o autor terminava cada cena. Ao existir uma 

constante incógnita, o processo de criação da peça foi indiscutivelmente confuso, além de 

demorado. Só foi possível ter uma noção completa de toda a peça quando foi entregue o 

texto da última cena. Este método causou algum desconforto no elenco, recebendo este de 

forma inesperada e repartida os seus monólogos, não lhes sendo possível aprofundar o 

desenvolvimento das personagens por falta de uma imagem completa dos mesmos. Dentro 

de cada dueto, as atrizes tinham de encontrar um tom e um ritmo que fosse adequado para 

ambas porque qualquer falha a nível de voz, fosse ela cantada ou falada, era de imediato 

detetado, tendo o seu trabalho consistido no aperfeiçoamento da sincronia e ritmo. Para lá 

do trabalho vocal, as seis atrizes tiveram de ensaiar intensamente uma difícil coreografia, 

definida por movimentos concisos e quase mecânicos das personagens. Este trabalho de 

corpo foi ainda mais complexo pelo facto de muitos dos gestos e ações serem fulcrais para a 

forma de comunicar de cada personagem. 

A fase de ensaios foi simplificada apenas a poucas semanas da estreia quando foi possível 

ter uma noção completa do guião e da composição do espetáculo; isto permitiu ensaiar de 

forma ordenada e cronológica o texto da peça, facilitando imensamente qualquer alteração 

ou ajuste necessário.  

O desenvolvimento deste projeto foi extremamente intensivo, tendo-se construído toda este 

espetáculo de raiz em apenas dois meses. Com cerca de dez composições musicais, trinta 

páginas de texto dramatúrgico, figurinos extremamente detalhados, caracterizações híper 

complexas e um cenário altamente sofisticado, é possível deduzir a intensidade da rotina 

diária de ensaios. Adicionando à exigência natural dos ensaios tivemos que alternar o local 

dos mesmo por diversas vezes, pois na atual sede da companhia as salas de ensaios 

estavam recorrentemente indisponíveis, sendo estas partilhadas com outras estruturas. 

Apareceu a possibilidade de realizar os ensaios que ainda faltavam no escritório da 

companhia, mas esta mostrou-se também impossível por ser um espaço muito pequeno e 

estando também ocupado com figurinos e adereços de peças anteriores. Com estas 

dificuldades acrescidas, os ensaios foram então divididos entre o Pólo Cultural das Gaivotas 

| Boavista e o Fórum Dança – Associação Cultural, um espaço partilhado com a estrutura de 

produção teatral, Causas Comuns. 

De forma a complementar o entendimento sobre a construção deste espetáculo explicarei 

como surgiram e foram implementados todos os elementos de grande complexidade que 

contribuíram para a construção da peça, especificamente os figurinos, a caracterização e o 

cenário. Não tendo acompanhado de perto o desenvolvimento destes elementos do 
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espetáculo, utilizarei os testemunhos dos próprios criadores para melhor descrever as etapas 

de produção de cada um.  

«Na caracterização e nos figurinos, queria trabalhar ao mesmo tempo o belo e o grotesco, a 

alegria e a melancolia, a saúde e o decrépito;»9 (Ricardo Neves-Neves) 

Como figurinista, Rafaela Mapril procurou encontrar no elemento da estranheza a 

característica paralela a todas as personagens. Pegando em elementos de referências 

clássicas, como Alice no País das Maravilhas, Mapril procurou uma estética fantástica e 

simultaneamente elegante, conseguindo-o através da distorção de escalas e formas, numa 

opulência quase festiva, dos figurinos das três personagens em cena. Em suma refere que 

as meninas estão «Todas elegantes e preparadas para uma ocasião especial.»10 

«Imagine-se que vêm à terra uns extraterrestres ver como vivem os homens. Quando voltarem 

e reproduzirem o que aqui viram haverá sempre um desvio.» (Ricardo Neves-Neves) 

«Um verdadeiro trabalho de laboratório.»11 É assim que Cidália Espadinha, a caracterizadora que 

não teve uma tarefa fácil, define o seu trabalho neste projeto. Para este projeto, Cidália teve 

que trabalhar numa difícil técnica de caracterização à base de látex, dando esta um aspeto 

realista e detalhado exigido pelas próprias características do texto. A elaboração da 

caracterização foi acompanhada pelo encenador de forma a que este pudesse, a partir da 

sua inspiração em criaturas deformadas e estranhas, repensar certas particularidades do 

visual de cada personagem. Apesar de esta técnica ser reutilizável de espetáculo para 

espetáculo, eram precisas três horas e meia para preparar as seis atrizes, por essa razão foi 

necessário juntar uma equipa de seis elementos para preparar o elenco em todas as sessões. 

«no cenário, o mistério, o tenebroso da floresta, do desconhecido, da sombra, e a natureza, a 

primavera florida e perfumada.» (Ricardo Neves-Neves) 

Henrique Ralheta, o cenógrafo que auxiliado por uma pequena equipa de cenografia, 

incluindo alguns elementos da equipa de produção e de encenação, conseguiu em apenas 

duas semanas produzir todo o cenário da peça, refere que este «É um cenário naturalista, mas 

com características surrealistas, indo ao encontro do tom da peça.»12 Para a construção deste 

cenário, o cenógrafo trabalhou principalmente através das imagens transmitidas pelo 

encenador, que procurava um ambiente fantástico, com uma aura entre o romântico e o 

fúnebre. Para tornar o espaço em cena o mais natural e realista possível, foram utilizados 

                                                           
9 Anexo D: Folha de sala Banda Sonora resposta de Ricardo Neves-Neves 
10 Anexo D: Folha de sala Banda Sonora resposta de Rafaela Mapril 
11 Anexo D: Folha de sala Banda Sonora resposta de Cidália Espadinha 
12 Anexo D: Folha de sala Banda Sonora resposta de Henrique Ralheta 
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adereços orgânicos tais como troncos, galhos, flores e árvores, sempre com o intuito de criar 

um ambiente semelhante ao de uma floresta. Estas características dão acesso a uma falsa 

realidade, que com o desenvolver da narrativa se alteram, desafiando os limites da realidade 

através da própria estrutura do cenário, como por exemplo o movimento das árvores, um dos 

elementos mais surpreendentes da peça. Encontramos novamente uma inspiração do surreal 

aplicada à construção do espéculo, mas desta vez utilizando a desconstrução do normal e 

espectável por parte do público, contrariando o que este assumia como real. 

«São os contrastes normais da vida: ter medo e enfrentar… é o símbolo da vontade de viver.» 

(Ricardo Neves-Neves) 

 

2.1.1 Compreender a peça 

 

Figura 3 – Banda Sonora. Fotografia © Alípio Padilha 

«Nas seis mulheres em palco está espelhada a humanidade. E a música está lá desde do 

início, a peça começa com um instrumento de percussão e esse primeiro gesto inicial celebra 

o nascimento da humanidade, é o momento em que a humanidade ganha consciência dela 

própria.»13 (Filipe Raposo) 

Banda Sonora gira em torno das histórias de vida de três meninas órfãs, que de forma 

fantasiosa e onírica nos contam como os pais perderam a vida, tentando num jogo de egos 

realçar o valor e altruísmo dos seus progenitores. As três personagens que controlam este 

mundo da fantasia são: uma criança de oito anos, apaixonada pela ciência por influência da 

sua mãe que a ensinara ainda em pequena a dissecar sapos - esta paixão cresceu para uma 

fervorosa vontade de realizar a mesma operação nos seres humanos; uma pré-adolescente 

de doze anos que inserida num contexto social burguês descobre que a mãe que tanto amava 

                                                           
13Anexo D: Folha de sala Banda Sonora resposta de Filipe Raposo 
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perdeu a vida pelas mãos da sua própria avó, sentindo-se na obrigação de pagar do mesmo 

modo o ato vil; e uma adolescente de quinze anos que por amor ao pai se vê forçada a crescer 

demasiado depressa tentando ocupar o lugar da mãe, como dona de casa e tomando conta 

do pai, por sentir-se culpada pelo facto desta ter morrido ao dá-la à luz. 

«Encontrámos um funcionamento destas personagens que tem muito a ver com a infância, 

mas também a relação com o adulto, com aquilo que se aprende, o que se aplica ao longo da 

vida, as consequências que isso traz, o que é isto de os lançarmos para o mundo. Tem a ver 

também com a nossa solidão e com o facto de, às vezes, não termos unhas para a vida.» 

(Ricardo Neves-Neves) 

Cada uma destas personagens conta a sua história de vida cruzando-se num choque de 

personalidades. A órfã do meio é ridicularizada pelas outras duas que constantemente a 

apelidam de parvalhona e burra, mas esta parece não se preocupar, estando focada no seu 

suposto relacionamento amoroso. A criança mais nova, irrequieta e brincalhona, vive presa 

aos ensinamentos da mãe tentando repetidamente lembrar-se que não pode dissecar outro 

ser humano por muito que o queira fazer. A mais velha do grupo, assumindo ainda o seu 

papel de mãe tenta controlar as outras duas para que estas não façam nada de errado, no 

entanto ensina-as a fumar para se tornarem também mulheres.  

Com o desenrolar da narrativa todas as personagens acabam por morrer, após a órfã mais 

nova não conseguir resistir em ver o que existe dentro de um ser humano. Quando o grupo 

se prepara para ir dormir, a mais nova vê a órfã do meio a dançar durante o sono e não 

acreditando que esta é um ser humano tenta descobrir que espécie de ser é na realidade. 

Não resistindo à curiosidade, a mais nova, tentando dissecar a órfã do meio, como a mãe 

fizera com os sapos, cometendo um erro acaba por colocar termo à vida desta. A adolescente 

ao ser morta acaba por se transformar num fantasma vingativo procurando restituir à 

Natureza o que dela fora roubado. Ao ver o perigo que a criança mais pequena corria, a 

rapariga mais velha tenta protegê-la num ato final de maternidade acabando esta por morrer 

nas mãos do fantasma. Sem ninguém para a proteger, a pequena assassina é estrangulada 

pelo fantasma da órfã do meio. No final, todas as meninas são devolvidas à Natureza 

renascendo como árvores floridas. Estando a narrativa estruturada de forma a que a peça 

pareça decorrer em apenas um dia, esta pode também ser interpretada como um possível 

olhar retrospetivo sobre as vidas de cada uma das personagens. 

Durante a conversa com o público, na última sessão da Banda Sonora, Ricardo Neves-Neves 

referiu que o conceito de espaço e tempo de Aristóteles não se adequa à criação das suas 

peças, um elemento que se encontra de acordo como o já referido teatro do absurdo. 

Seguindo este pensamento o dramaturgo explica ainda como esses conceitos ditos 
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aristotélicos não existem sequer no seu formato usual nas personagens das suas peças. No 

caso da Banda Sonora podemos perceber este pensamento criativo e conceptual pelo facto 

de as três personagens mesmo existindo naquela floresta ao mesmo tempo, vêm todas de 

diferentes épocas sociais. As mais pequenas, vivendo numa espécie de período jurássico, 

não sendo ainda sequer seres humanos, nascem de ovos e tem uma mãe com asas; as 

médias vivem numa família abastada na época medieval; e por fim as mais velhas vivem na 

década de 50 nos subúrbios de uma grande cidade nos Estados Unidos. 

«Temos três grupos de duas meninas e três grupos na própria cena. A orquestra funciona 

como uma massa e tem uma presença visual e sonora. Entre a orquestra e as meninas está o 

cenário que é a floresta e que funciona como símbolo. As atrizes estão à frente da floresta, 

porque não queria deslocar a ideia de recital, da cantora à boca de cena, queria mesmo 

trabalhar o cliché da ópera. E, por isso, elas fazem uma vénia depois de qualquer coisa mais 

elaborada.» (Ricardo Neves-Neves) 

Em entrevista à revista Máxima, Ricardo Neves-Neves refere que esta é a principal 

mensagem da peça Banda Sonora: 

«Tem tudo a ver com a efemeridade da vida. O espetáculo tem a ver com duas coisas: saudade 

e amor. A saudade do passado, o amor do presente com projeção do futuro. Tem tudo a ver 

com a vontade de viver. A última frase do espetáculo é: "Eu quero viver."»14  (Revista Máxima 

Ricardo Neves-Neves) 

 

2.1.2. Os ensaios 

«São três pares de meninas, mas nunca sabemos se são duas pessoas ou apenas uma e se 

a voz que ouvimos é apenas um reflexo, um eco.» (Filipe Raposo) 

Como foi referido anteriormente, o texto foi um processo demorado para o dramaturgo e 

consequentemente, tendo já sido as músicas concluídas, os ensaios começaram pelo 

trabalho de canto. Estes ensaios eram dirigidos por João Henriques15, na sala de ensaio no 

Pólo Cultural das Gaivotas, e tendo em conta o facto de ser necessário trabalhar a pares e, 

por vezes, a trios foi fulcral desenvolver um plano de ensaios que se focasse no equilíbrio e 

sincronia vocal. Este período prático foi fundamental para conseguir encontrar uma coerência 

e fluidez sonora, essencial para o trabalho de representação em uníssono. 

                                                           
14 Anexo C: Revista Máxima 
15 João Henriques – Biografia no Anexo M. 
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Para explicar um pouco o processo destes ensaios de canto, podemos começar com a 

canção A Arte do Tabagismo16; esta teria de apresentar um registo picado, com um ritmo de 

semicolcheias e colcheias, algo que levou ao surgimento de várias dificuldades, 

principalmente devidas ao rápido ritmo. Com estas premissas de composição tornou-se claro 

que o elenco iria ter que trabalhar as respirações e o controlo do diafragma para que fosse 

percetível vocalmente as palavras cantadas num ritmo tão marcado. A canção Sapo 

Sapiens17, demonstrava alguma loucura e traição. Foi preciso ter cuidado com os 

automatismos tendo em conta as repetições da melodia, existindo a possibilidade de uma 

música tornar-se aborrecida era necessário diversificar a expressão nas frases melódicas. Na 

canção ao Pai no Céu18,  temos um texto que fala do relacionamento da filha com o pai, 

tocando em elemento de teor sexual, onde nos foi esclarecido que se poderia explorar 

subtilmente o complexo de Édipo. Por sua vez, nas restantes músicas foi facilmente percetível 

que era apenas necessário aumentar o twang vocal, sem exagero, preservando a expressão 

infantil das personagens, não esquecendo de reforçar o sarcasmo e pensamento perverso 

no próprio trabalho da voz.   

Posteriormente e em simultâneo com os ensaios de voz, iniciaram-se os ensaios de 

dramaturgia entre o Pólo das Gaivotas e o Fórum Dança. Esta fase de trabalho entre o 

encenador e as duplas de atrizes teve como foco encontrar a melhor linguagem 

representativa de cada personagem. Durante este período fora analisado e aperfeiçoado o 

texto de modo a encontrar o tom certo e as movimentações adequadas às ações das 

personagens, considerando o próprio feedback interpretativo do elenco. Após completar o 

processo preparação das duplas, foram realizados exercícios entre os três pares de forma a 

tornar a representação coerente. 

«Há aqui uma menina que tem uma avó com um problema na anca e por isso as suas pernas 

andam como os ponteiros do relógio. Ela percebe que, ao empurrar a avó, consegue manipular 

o tempo para andar para trás. Isso é um controlo da vida que não conseguimos ter, mas que 

é sempre uma grande ansiedade para qualquer pessoa. E vemos estas crianças sozinhas 

numa floresta e pensamos como é que há pessoas que têm forças para andar. Essa melancolia 

está no espetáculo.» (Ricardo Neves-Neves) 

Para tornar mais dinâmico o desenrolar da peça, existiu a carência de criar um separador de 

texto que desse uma respiração entre monólogos; por tal foi introduzida uma nova música, a 

Canção do Relógio19, que interpretada pelas órfãs do meio, falava sobre o desejo de pôr 

                                                           
16 Anexo E: Versão final de texto da Banda Sonora (p.9-10) 
17 Anexo E: Versão final de texto da Banda Sonora (p.17-18) 
18 Anexo E: Versão final de texto da Banda Sonora (p.45) 
19 Anexo E: Versão final de texto da Banda Sonora (p.35) 
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termo à vida da avó. Por sua vez, esta música impunha um tom mais agudo e foi fundamental 

adaptar as vozes das respetivas atrizes ao tom da melodia. Foram ensaiados diferentes 

timbres de modo a criar acordes harmoniosos que em parceria com a divisão métrica das 

frases pelas vozes, foi possível produzir uma agradável sonoridade e sensação de 

grandiosidade dada pelo coro das seis personagens. 

Quando já se encontrava próxima a finalização de todos estes processos, ficou a cargo da 

coreógrafa, Sónia Baptista, criar e ensaiar as coreografias do espetáculo, assim como os 

pequenos gestos e movimentos das personagens nas suas ações em cena. Estes ensaios 

de movimento detinham uma complexidade elevada algo que requereu muitas horas de 

trabalho para que fossem acertados todos os detalhes do movimento corporal.  

Ao chegar perto da reta final, foram sentidas e demonstradas algumas frustrações por parte 

equipa: o tempo, as exigências, os problemas pessoais e o cansaço foram alguns dos motivos 

que deixaram as atrizes em descontentamento devido à grande exigência do espetáculo, que 

requeria claramente mais tempo de preparação.  

 

2.1.3. A estreia no Teatro Municipal São Luiz 

Fomos recebidos pelo Teatro Municipal São Luiz, em Lisboa, duas semanas antes da estreia 

da Banda Sonora. Estes dias de preparação foram intensos, prolongando-se repetidamente 

até tarde. Estas duas semanas serviram, em simultâneo, para a montagem do cenário, para 

a finalização dos ensaios de texto e movimento, tal como testes técnicos e de imprensa. 

Durante esta fase foram ainda efetuados os últimos testes de caracterização e figurinos. 

Enquanto eram desempenhadas essas atividades, as assistentes de encenação finalizavam 

a distribuição de cartazes20 e flyers21 pela cidade de Lisboa ao mesmo tempo que faziam 

qualquer compra de materiais que iam sendo necessitados à última hora. A apenas três dias 

da estreia a Orquestra Metropolitana de Lisboa dirigida pelo maestro Cesário Costa ensaiou 

pela primeira vez com o elenco, tendo sido realizados ensaios corridos no palco do Teatro 

Municipal São Luiz. 

O dia de estreia começou cedo para a equipa técnica que fazia os últimos preparativos para 

a apresentação. Não havendo ensaio de manhã, para o descanso do elenco, foi apenas pelas 

quinze horas que se deu o início às caracterizações, sendo necessária pelo menos uma hora 

de preparação para cada atriz. O palco foi preparado com a colocação dos adereços das 

                                                           
20 Anexo F: Cartazes de divulgação do espetáculo Banda Sonora 
21 Anexo G: Flyers do espetáculo de Banda Sonora 
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personagens nos devidos locais e verificando se estava tudo o que era necessário em cena. 

As seis atrizes juntamente com o professor de João Henriques, fizeram os últimos 

aquecimentos de voz e de seguida prepararam-se para a entrada em palco. A ansiedade e o 

nervosismo eram notórios em toda a equipa que desejava que tudo corresse bem e que a 

peça tivesse uma boa receção por parte do público. Era sentido o êxtase da equipa no 

backstage ao perceber durante o espetáculo que o público compreendia as metáforas 

cómicas que eram utilizadas.  

A sessão termina oitenta minutos depois com o público aplaudindo entusiasticamente, toda a 

equipa sobe ao palco agradecendo a presença dos espectadores. Mesmo a estreia tendo 

sido apenas para um público de convidados é possível dizer confiantemente que foi um 

sucesso em todos os seus elementos. Neste dia de estreia, foi também preparado um 

beberete para os convidados e equipa, este pequeno evento teve como intuito permitir um 

convívio aberto e um momento de descontração para a equipa. Durante este espaço de 

tempo foi possível partilhar ideias e opiniões sobre a peça entre a equipa e o público, algo 

que é fulcral para a divulgação da peça através do boca-à-boca.  

Após a estreia seguiram-se mais dez sessões na sala Luís Miguel Cintra. A cada nova 

sessão, o cansaço físico e psicológico tornava-se cada vez mais notório, levando a que 

surgissem algumas falhas tanto na parte técnica como na interpretativa. No último dia de 

apresentação, o espetáculo foi realizado à tarde e teve como foco permitir a um público com 

necessidades especiais apreciar a obra. Para tal contou-se com a participação de duas 

interpretes de língua gestual tal como a áudiodescrição. Previamente foi dada a conhecer aos 

espectadores invisuais a narrativa da peça e as suas personagens, onde foi possível os 

mesmos presenciarem e sentirem o cenário, as caracterizações e os figurinos. Esta última 

sessão foi a que teve maior afluência por parte do público, tendo sido também o dia de 

conversa entre a equipa e os espectadores presentes. Nesta conversa foram esclarecidas e 

discutidas várias dúvidas e ideias sobre a peça. Este curto diálogo foi fundamental para o 

desenvolvimento deste relatório, pois permitiu-me registar um conjunto de apontamentos e 

relatos que me esclareceram várias questões conceptuais, importantes para a construção 

destes textos. 

Em suma, a peça Banda Sonora serviu como ponto de entrada na companhia e deu ao meu 

estágio um arranque mais acelerado do que estava à espera. O facto de ser um espetáculo 

construída em tão pouco tempo retirou a possibilidade de uma ambientação lenta à equipa e 

à obra, algo que funcionou a meu favor, pois facilitou a criação de laços profissionais entre 

mim e os membros da equipa. Mesmo tendo sido uma produção intensa, senti que cresci 

bastante, pois fui forçada pelas condições a ser pragmática e eficaz na resolução das minhas 
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tarefas, não podendo nem querendo que a minha inexperiência atrasasse o trabalho da 

equipa. Apesar de ter sido uma adaptação difícil em termos de ritmo, a possibilidade de 

trabalhar numa produção cénica com características tão marcantes deu-me maior alento para 

me sobrepor ao cansaço e desmotivação. A peça cativou-me profundamente pela sua 

criatividade e inteligente adaptação de inspirações, como por exemplo o cenário 

deslumbrante e mágico, mas ao mesmo tempo sobrenatural e macabro, que representa a 

floresta perigosa nos contos infantis, mas agora habitada por três estranhas crianças. Foi um 

prazer poder acompanhar desde o seu início, ao som dos trinta e cinco elementos da 

Orquestra Metropolitana de Lisboa, no dia 9 de março até ao fecho das cortinas no dia 18 de 

março no Teatro Municipal São Luiz. 

 

2.2. Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros Ortográficos! 

 

 

Figura 4 – Fotografia promocional de Alípio Padilha, cedida pelo Teatro do Eléctrico para divulgação 

O meu percurso como estagiária no Teatro do Eléctrico termina com uma produção cénica 

de teor infantil, Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros 

Ortográficos!,22 uma criação da dramaturga Ana Lázaro e do encenador Ricardo Neves-

Neves. Este espetáculo, dedicado às crianças, conta com o apoio da Culturgest, do 

Cineteatro Louletano e do Teatro do Eléctrico, tendo sido criado com o intuito de ser levado 

a vários pontos do país, de forma a ser apresentado ao maior número possível de 

agrupamentos de escolares. 

Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros Ortográficos! é uma peça 

infantil dividida em apenas duas cenas. Esta produção cénica, tal como no caso da Banda 

Sonora, contou com pouco tempo de desenvolvimento, tendo passado apenas um mês de 

trabalho entre a sua criação e a antestreia em julho de 2018, nos Recreios da Amadora. 

                                                           
22 Anexo I: Versão final do texto para antestreia de Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os 
Erros Ortográficos! 
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Mesmo não estando de momento a trabalhar com o Teatro do Eléctrico, sei que tendo em 

conta o feedback da antestreia e o hiato no desenvolvimento da peça, novos elementos irão 

ser adicionados para a estreia efetiva do espetáculo, sendo introduzidos novas 

características, como o coro. Os ensaios têm decorrido, de forma esporádica, na Culturgest, 

onde se irá realizar também a estreia do espetáculo, marcada para finais de novembro do 

presente ano, altura mais adequada ao público infantil que estando em período escolar, 

poderá assistir ao espetáculo com o acompanhamento das escolas. 

O elenco desta produção cénica é formado apenas por dois atores, Susana Madeira23 e Vítor 

Oliveira24, que dão vida às duas personagens imaginados por Ana Lázaro, sendo estas 

Catamarã e um Rapaz, a quem Catamarã intitula de “peixe-bolha”. Esta peça conta-nos a 

história de duas personagens, que se conheceram no pátio onde moravam - um rapaz com 

uma grande capacidade para fazer cálculos matemáticos, mas que tem dificuldades em 

pronunciar as palavras corretamente e decide criar um plano para que não tenha de lidar com 

esse problema no futuro; e uma rapariga, que deseja ser capitã de um barco para navegar 

pelas ilhas do oceano Pacífico e caçar insetos exóticos para a sua coleção. Esta narrativa 

retrata um paralelo entre a idade infantil e adulta desde as diferenças físicas e psicológicas à 

verdadeira realidade, que todo o ser humano enfrenta no seu percurso de vida. 

Para que esta produção cénica fosse realizada da melhor forma, foi essencial uma afeição, 

principalmente por parte dos atores, pela peça dramatúrgica, para que o trabalho de 

representação fosse mais natural. Assim, a dramaturga Ana Lázaro propôs a toda a equipa, 

presente no ensaio, o visionamento de dois filmes de animação - Divertida-Mente (Inside Out) 

e Gru: O Maldisposto (Despicable Me). O primeiro filme conta-nos a história de Riley 

Andersen, uma rapariga de onze anos que enfrenta diversas mudanças na sua vida, mas a 

principal foi a ter de mudar-se da cidade onde nasceu, no estado de Minnesota nos Estados 

Unidos da América, para a longínqua cidade de São Francisco. O enredo desenrola-se dentro 

da mente da rapariga onde as cinco emoções – Alegria, Tristeza, Medo, Raiva e Repulsa - 

tentam conduzir a sua vida, sendo estes responsáveis pelo processamento de informações e 

armazenamento de memórias tal como as emoções que a mesma exprime. O segundo filme, 

de tom mais cómico e ligeiro, foca-se mais na ligação familiar, pensando sobre questões de 

amizade, dedicação, carinho e segurança, sendo que todos estes elementos estão filtrados 

por cenas de grande humor e ação. Tendo início com a apresentação da personagem 

                                                           
23 Susana Madeira (1980, Porto) - Licenciou-se em Estudos Teatrais na Escola Superior de Música Artes e 
Espetáculo. É atriz com experiência em teatro, televisão e cinema. Fez várias assistências de encenação e 
locuções. Colabora em diversos projetos com a Associação PELE. É membro do NTO – Porto, onde colabora em 
diferentes projetos de Teatro-fórum e onde dá formação de Expressão Dramática. 
24 Vítor Oliveira (1981, Lisboa) – É ator formado pela Escola Superior de Teatro e Cinema e pela Escola Superior 
de Música e Artes do Espetáculo. Colabora em diversos projetos com o Teatro do Eléctrico e com a King of Black 
Box A.C. 
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principal, Gru sonha ser o maior vilão da história e para tal planeia roubar a lua. Gru mostra-

se como uma pessoa malévola e antissocial, mas o desenrolar da narrativa desconstrói a 

personalidade do mesmo, revelando os seus verdadeiros sentimentos, passando a ser 

reconhecido pelo espectador como um pai carinhoso e preocupado. 

Estes filmes de animação ajudaram a compreender o comportamento dos jovens na pré-

adolescência, mas também características fundamentais para a criação de uma peça infantil, 

percebendo questões como o tipo de discurso adequado e o modo de captar a atenção 

juvenil. Por sua vez, o encenador sentiu também que esta inspiração o iria auxiliar a criar uma 

atmosfera cénica que conseguisse conquistar o público infantil. 

O estudo destes filmes permitiu uma análise atenta dos temas presentes nos mesmos, 

dissecando-os e adaptando-os à escrita da peça, sendo algumas das ligações mais óbvias 

do que outras. 

As estruturas criativas e inovadoras dos dois filmes de animação deram acesso, de forma 

criativa, às emoções e relacionamentos humanos, e sobre os quais nos inspirámos para 

estruturar nesta peça vários elementos narrativos e de desenvolvimento das personagens, 

sendo alguns dos exemplos mais interessantes os seguintes: 

- O Rapaz inicia o seu monólogo com memórias de quando era criança, sobre o facto de os 

adultos não o terem avisado das mudanças que acompanham o crescimento. A personagem 

percebe, ao crescer, que existem ligações emocionais que se perdem, não apreciando o que 

certas coisas representavam, quando erámos ainda crianças, no entanto quando crescemos 

também ganhamos coisas. Este tema, da memória e do crescimento, é um dos focos do filme 

Divertida-Mente, que explora a forma como as lembranças estão diretamente ligadas aos 

sentimentos, e como a idade altera a forma como olhamos para essas mesmas lembranças, 

exatamente o que o Rapaz, na narrativa da peça, percebe.  

- Na peça dramatúrgica, a monoparentalidade é uma característica comum às duas 

personagens principais, sendo que o Rapaz vive apenas com a mãe e a Catamarã, apenas 

com o pai. Tal como no filme do Gru: O Maldisposto, é possível perceber que a utilização 

desta estrutura familiar realça questões sobre o amor parental e a própria forma das crianças 

verem o mundo à sua volta. 

 - Um momento marcante, na peça dramatúrgica, para a personagem do Rapaz, acontece 

quando este, no dia do seu aniversário, se vê de castigo por ter tido negativa no teste de 

Português. Ao sentir, que aquele era o pior aniversário da sua vida, cresceu em raiva e 

discutiu com a sua mãe, não ponderando nas consequências. Sentindo uma profunda 

frustração, o Rapaz fugiu para o pátio no último andar do seu prédio, onde podia apreciar o 
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céu estrelado e planear uma forma de não voltar a ter problemas com o português. 

Novamente, podemos encontrar no filme Divertida-Mente um olhar cativante sobre as 

mesmas questões, pois ao separar e tornar em figuras - a raiva e a tristeza - é possível 

perceber os seus efeitos na mente de uma criança. Enquanto a raiva impede injustiças e 

estimula as pessoas a defender-se, como no caso do Rapaz perante a decisão da sua mãe, 

esta pode crescer e tornar-se destrutiva. No caso da tristeza, tanto no filme como na narrativa 

da peça, é um elemento que se torna essencial, para encarar e lidar com os momentos difíceis 

da vida, obrigando quem a sente a ponderar sobre a suas escolhas e ideias. 

- Nesta obra cénica, tal como no filme sobre o vilão que procura roubar a lua, são 

apresentadas duas personagens que conseguem apenas ver um objetivo na sua vida, não 

tendo qualquer interesse em outras emoções e relacionamentos. Na peça dramatúrgica, 

temos a personagem Catamarã, que vive, eletricamente, à procura de uma possibilidade de 

navegar pelas ilhas do oceano Pacífico em busca de insetos exóticos para a sua coleção; e 

no caso do filme, temos a personagem Gru, que viveu, toda a sua vida, a tentar tornar-se o 

maior vilão de sempre, construindo toda a sua existência em volta desse mesmo objetivo. 

Mesmo parecendo que esta dedicação, das personagens, é favorável para as suas vidas, 

são óbvios os problemas que a mesma trás, algo que o Rapaz na narrativa refere, avisando 

Catamarã que essa postura só lhe trará problemas no futuro, que esta nem está a ponderar. 

Após um processo de pesquisa e discussão, tornou-se, para ambos os atores, extremamente 

mais simples interpretar o texto, compreendendo melhor as intenções da dramaturga. Foram 

apenas necessárias, duas semanas de ensaios de texto para que fosse possível ao elenco 

trabalhar em palco os aspetos interpretativos, já sem qualquer apoio do texto em papel. Para 

garantir a correta interpretação do texto dentro da linha de fluidez definida na peça, os ensaios 

foram acompanhados por um ponto, que era responsável por acompanhar a leitura do texto 

em voz baixa, que por sua vez, era repetido em voz alta pelos atores.  

Era extremamente importante, a existência de um discurso direto e, ao mesmo tempo, natural 

para que o próprio teor da peça não se apresentasse apenas como um utensílio pedagógico, 

sem interesse inerente para as crianças. Estas indicações foram as mais precisas e úteis 

para que os ensaios e a representação das personagens tenham sido corretamente 

executados. 

Relativamente à peça dramatúrgica, um dos elementos mais trabalhados durante os ensaios, 

foram indiscutivelmente as interjeições realizadas pelos atores, durante os seus monólogos 

à boca de cena, onde estes teriam de quebrar a quarta parede e interagir diretamente com 

as crianças no público, como se de uma conversa se tratasse. O intuito deste modelo de 
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encenação e representação era tornar o espetáculo mais próximo e mais dinâmico, deixando 

as crianças com a tentação de responder às personagens, algo que os deixa inerentemente 

mais absorvidos pela experiência do espetáculo.  

Se a produção cénica de Banda Sonora foi um exercício complexo com grandiosidade 

técnica, este projeto encontra-se no polo oposto, procurando mais do que tudo simplicidade. 

Em termos práticos, a produção deste espetáculo foi infinitamente mais simples, pois existiam 

muito menos elementos a serem tomados em conta para a sua preparação, principalmente 

no que diz respeito ao elenco e ao cenário. Mesmo sendo um espetáculo mais simplificado, 

sinto bastante interesse pelo mesmo, pois o próprio texto dramatúrgico sustenta a experiência 

do espetáculo, trabalhando e refletindo sobre temas importantes e profundos, mesmo que 

neste caso os mesmos sejam explicados de forma acessível. Ao contrário da produção cénica 

que é a Banda Sonora, cheia de características extremamente apelativas, mas que a definem 

como um espetáculo cativante, na Catamarã aproxima-se do público, pequeno ou graúdo, de 

uma forma mais elemental, mas emocional. 

A cenógrafa, Ângela Rocha, desenvolveu e construiu, a partir das indicações da dramaturga 

e do encenador, um cenário dinâmico e interativo, trabalhando com a bidimensionalidade do 

próprio palco de teatro, para dar o efeito de as personagens caminharem sobre uma pequena 

cidade. Utilizando, como plataforma, o recorte irregular de uma cidade, os dois atores 

caminham pelos telhados de pequenos arranha-céus, saltando de janela em janela e 

interagindo diretamente com as próprias formas da cidade. A interatividade e ligação ao 

público foi decididamente um foco especial deste espetáculo, principalmente para conseguir 

criar uma ligação mais forte com as crianças, facilitando o modo de elas acederam à 

experiência de teatro. Foram utilizados, para cativar o público juvenil, efeitos cénicos que 

permitiam aproximar os espectadores do universo do próprio espetáculo, tendo como melhor 

exemplo o facto das personagens abrirem janelas invisíveis, que permitiam-lhes entrar no 

mundo dos espectadores e comunicar abertamente com estes. Estes momentos interativos 

de quebra na narrativa têm também o objetivo de serem ligeiramente mais explicativos, dando 

um olhar adulto sobre as ações das personagens, deixando o público a refletir sobre o que 

representa crescer. 

Como complemento artístico e plástico o sonoplasta, Sérgio Delgado, construiu uma 

linguagem sonora em torno das ações banais, realizadas pelas personagens durante o 

espetáculo, mas aplicando o som real das mesmas, de uma forma hiperbólica. Controlando 

a expressão auditiva, dos vários sons, o sonoplasta tornou exagerados todos os movimentos 

e ações do elenco em cena, mesmo que estes não o fossem na realidade. Mais uma vez, e 

tal como os elementos referidos a cima, esse espetáculo foi completamente contrário à 
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realidade da produção de Banda Sonora, não tendo existido a necessidade de um trabalho 

exaustivo no guarda-roupa e na caracterização, principalmente por as personagens serem 

contemporâneos, tendo um aspeto visual extremamente banal.  

 

2.2.1. Compreender a peça 

 

Figura 5 – Catamarã. Fotografia Tv Amadora 

«Crescer pode ser complicado! Sobretudo quando o mundo parece girar tão rápido que as 

coisas à nossa volta começam a encolher de repente e a ficar muito pequeninas enquanto o 

nosso corpo fica muito grande, e as pessoas começam todas a ficar muito velhas e muito 

gordas. Pior ainda quando passamos a vida a tropeçar nas palavras e a nossa cabeça tem a 

mania de nos pregar partidas e trocar as sílabas de lugar ou mexer as letras de um lado para 

o outro e passamos a vida a dar erros ortográficos! É que quando trocamos as letras de sítio, 

as palavras podem querer dizer uma coisa completamente diferente. E se dissermos palavras 

no sítio errado… então é que o caldo está mesmo entornado e podemos chatear alguém a 

sério! Até podemos dizer uma coisa que não queríamos dizer e ficar com uma palavra entalada 

na garganta a picar como a espinha do peixe. Um peixe como o Salmão. Salmão que por 

acaso também é uma cor. E que é uma palavra parecida com Salomão – que são umas ilhas 

incríveis no meio do Oceano Pacífico, onde o mar é brilhante e transparente, há insetos 

exóticos gigantes, e provavelmente ninguém se preocupa com os erros ortográficos!»25 (Ana 

Lázaro - Sinopse da peça: Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros 

Ortográficos!,) 

Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros Ortográficos!, é uma peça 

infantil que pretende dar a conhecer às crianças o desenvolvimento do ser humano, desde 

                                                           
25 Anexo J: Folha de sala, flyers e cartaz Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros 
Ortográficos! 
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que são crianças até se tornarem adultos, refletindo sobre todas as transformações pelas 

quais qualquer pessoa tem de passar nessa viagem. 

A narrativa da peça gira em torno das histórias de um rapaz, de doze anos, que tem 

dificuldades em pronunciar palavras, mas por outro lado tem uma grande capacidade para 

fazer cálculos matemáticos; e de uma rapariga, extremamente energética que tem o grande 

desejo de navegar para o oceano Pacífico e caçar insetos exóticos. As personagens 

conheceram-se, numa noite, no pátio do prédio onde vivem, «o melhor lugar do Mundo para ver 

estrelas em queda»26 , tornando-se esse mesmo local a base de partilha e elaboração para os 

seus planos futuros. Catamarã quer ser a capitã de um barco, embarcando numa exploração 

marítima às ilhas do oceano Pacífico, de forma a caçar os seus próprios insetos exóticos; o 

Rapaz pretende, menos ambicioso, tentar elaborar um plano para fazer desaparecer os seus 

problemas de gramática e erros ortográficos. 

Catamarã decidida a ajudar o Rapaz, partilha com o ele as canções que o seu pai lhe 

ensinara, tentando dessa forma que o amigo conseguisse, mais facilmente, arrumar as letras 

nas palavras, aprendendo assim a pronunciar e a escrevê-las corretamente. Em paralelo, ao 

desenvolvimento da narrativa das duas personagens principais, existe a presença de 

astronautas que vão comentando sobre o que se passa no planeta Terra, durante a passagem 

do tempo na produção cénica. 

Após uma elipse temporal, a Catamarã e o Rapaz voltam, novamente, a encontrar-se no 

pátio, onde se conheceram. Mas agora Catamarã veio reaver a sua antiga coleção de insetos 

exóticos, que tinha deixado ao cuidado do Rapaz durante o tempo em que esta esteve 

ausente a explorar as ilhas do oceano Pacífico; Catamarã agora é tradutora, enquanto o 

Rapaz se tornou maestro e compositor de música para a orquestra de insetos exóticos de 

Catamarã.  

Esta produção cénica termina com uma canção cantada a várias vozes, que resume toda a 

narrativa que ali foi contada durante o espetáculo, de forma a que também para as crianças 

seja mais percetível, não só a progressão das personagens, mas também vários elementos 

do subtexto. 

 

                                                           
26 Anexo I - Versão final do texto para a antestreia de Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os 
Erros Ortográficos! 
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2.2.2. Os ensaios 

Os primeiros ensaios começaram no final de maio prolongando-se até ao mês de junho, numa 

sala cedida pela Culturgest. Este período não foi apenas de treino prático, pois existiu ainda 

um trabalho de desenvolvimento do texto, principalmente através de comparações entre o 

quotidiano e a narrativa da peça, procurando relacionar com o texto uma reflexão honesta 

sobre o mundo que nos rodeia. Os ensaios foram seguindo neste formato até que o texto 

cénico ficou fechado, momento em que se passou a trabalhar apenas a encenação. 

Seguindo um processo fluido e normal de trabalho, a primeira semana de julho, que 

englobava a data de estreia, foi marcada por momentos mais atarefados, tendo a equipa que 

finalizar um conjunto de tarefas. Enquanto o encenador acertava pormenores com os atores 

nos últimos ensaios, no atelier da cenógrafa davam-se os últimos retoques ao cenário. Tal 

como aconteceu na produção cénica de Banda Sonora, o trabalho de finalização deste 

cenário implicou não só a construção do mesmo por parte da cenógrafa, mas também um 

apoio por parte das assistentes de encenação que eram encarregues de conseguir os vários 

materiais necessários, para a pintura e colagem do mesmo. 

Com o cenário já montado no palco dos Recreios da Amadora, foram feitos os primeiros 

testes de luz, que envolviam o uso de leds incorporados no próprio cenário. Com a iluminação 

preparada, foi possível complementar o cenário com pequenos adereços fundamentais para 

o espetáculo, tais como insetos que “andavam” pelos prédios e uma tela de projeção, onde 

seria projetado os astronautas no espaço. No decorrer da montagem, deparámos-mos que 

os leds que tínhamos para a iluminação do cenário não seriam suficientes, sendo necessário 

adquirir mais, mas constou-nos que os mesmos estavam esgotados e não iriam chegar a 

tempo da antestreia. Deste modo, resolveu-se não utilizar parte do cenário, o que por sua vez 

teria acrescentado uma nova e mais impactante dramaturgia ao espetáculo. Assim, para que 

corresse tudo como fora idealizado nos próximos espetáculos, as luzes led foram 

encomendadas, de forma a chegarem a tempo e a serem testadas para as futuras 

apresentações, tendo sido este o único problema no desenrolar da preparação do espetáculo. 

Com toda a estrutura do espetáculo montada, a equipa avançou para o primeiro ensaio, no 

palco dos Recreios da Amadora, tendo sido focado apenas na adaptação do elenco ao 

mesmo. Em termos processuais, primeiramente, foi dada a devida importância aos 

movimentos e ações das personagens no cenário, passando de seguida para o texto, que 

por sua vez, já estava ensaiado. Nos ensaios subsequentes, que decorrem nos três dias 

antes da antestreia, foram realizados ensaios corridos de texto e de movimento, sempre com 

o acompanhamento da parte técnica, como a projeção na tela, a iluminação e a sonoplastia. 
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2.2.3. A antestreia nos Recreios da Amadora 

Depois de um mês e alguns dias, desde o início do processo de criação, chegou finalmente 

o dia da antestreia. À medida que se aproximava a hora de começar a sessão, as pessoas 

dirigiram-se à bilheteira, para levantar e/ou comprar os seus bilhetes. Contando com uma 

duração de sessenta minutos, foi recomendado às crianças a partir dos oito anos que fossem 

acompanhadas pelos respetivos pais e/ou familiares. 

Para a divulgação do espetáculo alguns meios de comunicação, como a Televisão Amadora, 

realizaram entrevistas à dramaturga, ao encenador e a alguns membros da equipa de forma 

a ajudar a realçar a importância do espetáculo para o público juvenil.  

Após terminar a sessão de antestreia, esta produção cénica foi apresentada, novamente, no 

dia seguinte, desta vez na parte da manhã, tendo sido, tal como na anterior, bem-recebida 

pelo público. Com o encerramento desta sessão, finalizou-se o processo de antestreia, 

dando-se início à desmontagem de todos os elementos do espetáculo, que tal como no fim 

da última apresentação da produção cénica de Banda Sonora foram guardados, novamente, 

no escritório da companhia. Com o desfecho desta antestreia, chegou o dia das despedidas, 

sucedendo-se aqui o término do meu estágio, que curiosamente coincidiu com o último dia 

de outra estagiária da companhia, que também acompanhou ambas as produções. 

No entanto, Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa com os Erros Ortográficos!, 

não termina aqui, está agendada a sua estreia, em novembro do ano corrente, no pequeno 

auditório da Culturgest com novas propostas e mais potencial. Este espetáculo estará em 

cena entre o dia 21 e 23 de novembro, especificamente para as escolas, e nos dias 24 e 25 

para o público em geral, onde todos vão poder aprender a ser adultos de forma divertida e 

descontraída. 

 

  

Figura 6 - Catamarã. Fotografia © Alípio Padilha 
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2.3. Produção no Teatro do Eléctrico  

«O inglês production tomado como encenação, realização cénica, sugere bem o carácter 

construído e concreto do trabalho teatral que precede a realização de todo o espetáculo. No 

Brasil, o termo produção teatral engloba os procedimentos adotados para o levantamento do 

material do espetáculo, abrangendo custos (a produção propriamente dita) e a 

operacionalização da encenação (contratação e administração de pessoal artístico e técnico, 

aquisição de materiais, etc).» (Pavis, P., 2008:307) 

O produtor de teatro é aquele que tem como responsabilidade gerir todos os processos 

organizacionais dentro de uma companhia de teatro. As suas funções passam por estruturar, 

coordenar e concretizar todos os projetos da companhia, gerindo o seu orçamento, 

contratando a equipa artística e técnica, assegurando os contactos de venda de espetáculos 

assim como da digressão, elaborando parcerias para o aluguer de espaços e materiais, 

desenvolvendo o plano de divulgação e todas as outras tarefas que sejam fundamentais para 

o funcionamento do espetáculo. 

Apesar de o meu cargo ser oficialmente segunda assistente de encenação, no período de 

pausa entre os dois projetos desenvolvi trabalho de produção orientado pela diretora de 

produção e comunicação, Mafalda Simões. Utilizando esta fase de hiato entre produções 

trabalhei diretamente com a Mafalda, com o propósito de aprender como funciona a produção 

e gestão de uma companhia de teatro, fora do período de criação. A principal tarefa que me 

foi incumbida durante este intervalo focava-se no desenvolvimento de ideias que 

melhorassem o rendimento e o estado orçamental da companhia, com especial aplicação na 

produção de projetos futuros.  

Este processo implicou a pesquisa de novas parcerias e protocolos, uma estrutura de apoio 

financeiro que é cada vez mais necessária para o funcionamento das companhias de teatro 

em Portugal. Tendo em conta o panorama político e cultural do país é cada vez mais difícil 

garantir fundos cedidos pelo estado, sendo os processos de financiamento progressivamente 

mais incompreensíveis tem-se provado impossível as estruturas subsistirem, acabando 

muitas vezes por encerrar.  

O Teatro do Eléctrico teve a regalia de ser apoiado para o desenvolvimento dos seus projetos, 

no entanto com um grande corte orçamental, ficando aquém do que seria necessário para o 

bom funcionamento da companhia. Atendendo a estas premissas, tornou-se fundamental a 

equipa focar-se na procura de novos apoios que suportem outros custos. Após um estudo de 

necessidades prioritárias, avançámos para a pesquisa de empresas que nos pudessem 

facilitar os materiais e estruturas necessárias para corrigir as lacunas existentes, tentando 
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encontrar possíveis parcerias que valorizassem as duas entidades. Para conseguir, com 

maior impacto, realizar esta tarefa, redigimos cartas27 com propostas de parcerias com o 

intuito de captar maior atenção das entidades, acreditando que este modelo traria melhores 

resultados que os saturados emails. 

Considerando a época em causa, foi também realizado, durante este período, o clipping28 de 

todos os espetáculos do ano de 2017 onde foi armazenado num só documento, todas as 

redações dos meios de comunicação com a data de divulgação, o nome correspondente ao 

espetáculo e do redator. Todos os materiais recolhidos são arquivados para que 

posteriormente possam ser utilizados na divulgação e venda dos espetáculos. Por exemplo, 

alguns destes materiais são usados em press release29  na revista de espetáculos disponíveis 

para digressão. 

 

  

                                                           
27 Anexo K: Exemplo da redação de uma carta de pedido de parceria 
28 Anexo L: Clipping (ex. Banda Sonora) 
29 Anexo M: Press release (ex. Banda Sonora) 
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3. Breve descrição das atividades realizadas no estágio 

 

Projeto Função 

1. Peça: Banda Sonora Segunda assistente de Encenação 

 Assistente de Produção e Comunicação 

 Assistente de Montagem/Desmontagem 

 Assistente de Cenografia e Figurinos 

 Acolhimento e Receção 

 Espectadora e Observadora 

2. Produção e Comunicação no Escrita e envio de pedidos de apoios 

Teatro do Eléctrico Organização de contatos de parcerias e apoios 

 Pesquisa de apoios e parcerias 

3. Peça: Catamarã, Nas Ilhas Segunda assistente de Encenação 

Salomão ninguém se preocupa Assistente de Produção e Comunicação 

com os Erros Ortográficos! Bilheteira 

 Acolhimento e Receção 

 Espectadora e Observadora 

Tabela 1 - Tabela de projetos e funções desempenhadas 

Na produção do espetáculo Banda Sonora, o meu trabalho como segunda assistente de 

encenação centrou-se no auxílio técnico ao assistente de encenação. Este último, tem como 

função principal dar assistência ao encenador, em todas as tarefas que o mesmo sentisse 

que retirariam o foco do seu processo criativo, tendo em conta obviamente a possibilidade de 

as mesmas serem delegadas. Simultaneamente, o assistente de encenação funcionava como 

o elo de ligação entre a equipa de produção, a equipa artística e a equipa técnica, nunca 

deixando de lado as suas tarefas principais de organização, que passavam por questões 

como preparar regularmente tabelas de ensaios e zelar pela disciplina e bom funcionamento 

dos ensaios. Na ausência do encenador era também o assistente que se encarregava de 

gerir a equipa artística e o desenrolar dos ensaios sempre seguindo as linhas pré-definidas 

pelo encenador.  

Tendo em conta a distribuição de encargos, acima referida, o meu trabalho como segunda 

assistente focou-se em aliviar o trabalho do primeiro assistente, assumindo qualquer tarefa 

que o obrigasse a afastar-se do seu trabalho de gestão de ensaios e equipa. Durante este 

período de preparação, fui respondendo a diversos pedidos, que iam desde a procura e 

compra de adereços para o espetáculo até à coordenação dos ensaios de uma das duplas. 

Neste caso específico, ensaiava o texto com as atrizes e ajudava-as na interpretação das 
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personagens, dando-lhes indicações que tinham sido previamente discutidas e pensadas 

com o encenador. 

Uma das funções que me foram incumbidas, e que senti alguma dificuldade e desalento em 

realizar, envolveu percorrer a cidade de Lisboa, distribuindo cartazes e flyers, por teatros, 

lojas, cafés e qualquer outro estabelecimento que assim o permitisse. Parecendo simples, 

esta tarefa mostrou-se mais exaustiva do que esperava, não só pelo facto de ter de percorrer 

grandes distâncias, mas também por ver repetidamente gerentes e/ou funcionários rejeitarem 

a partilha dos nossos materiais de divulgação. Estas situações aconteciam, por vezes sem 

qualquer razão aparente e noutras por os representantes do estabelecimento sentirem que a 

disposição dos cartazes e flyers não funcionava esteticamente com o espaço, rejeitando-os. 

No entanto, o que me deixou ainda mais triste e desanimada foi o facto de muitas destas 

rejeições terem sido praticadas pelos próprios teatros situados na cidade de Lisboa, que não 

permitia a divulgação de outros espetáculos que não fossem os seus. 

Ao sentirmos que o processo de montagem do cenário estava a ter um atraso impactante na 

produção do espetáculo, principalmente pela envergadura de alguns dos seus elementos e 

as minuciosidades de outros, foi-me delegado dar apoio ao cenógrafo, trabalhando 

juntamente com os seus assistentes no processo de montagem do cenário.  Durante este 

processo, acabei por realizar tarefas específicas, das quais não estava habituada, tais como 

colocar adereços no cenário e medir ramos para colocar nos troncos das árvores, sendo que 

estes teriam de ter uma medida certa, para não tocar nos projetores do palco.  

Nos dias em que decorriam as sessões do espetáculo, por contarmos com uma equipa 

reduzida de guarda-roupa, fiquei encarregue de, após a caracterização estar terminada, 

ajudar as atrizes a colocarem os seus figurinos, sendo estes extremamente delicados para 

as elas o conseguirem fazer de forma autónoma. 

O dia de estreia foi notoriamente intenso para toda a equipa, especialmente pela grande 

quantidade de trabalho que tinha de ser realizado sem espaço para erros. Durante este dia, 

tive como funções verificar todos os adereços do palco, confirmando que tudo o que fosse 

ser utilizado pelas atrizes durante o espetáculo estava devidamente posicionado. Momentos 

antes da abertura das portas, acompanhei as finalizações de preparação do elenco, 

garantindo que todas as atrizes estavam a postos e com todos os adereços iniciais na sua 

posse. Com o encenador e o assistente a prepararem todos os elementos finais na sala de 

espetáculo, eu ajudei na frente de sala, recebendo os convidados e entregando os respetivos 

convites. 

No decorrer das apresentações seguintes, as tarefas mantiveram-se praticamente as 

mesmas, mas agora realizadas de forma mais ágil, pois toda a equipa estava mais segura e 
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a estrutura de preparação mais oleada, começando a ser visível um à-vontade com a rotina. 

Terminada a última sessão do espetáculo, no dia 24 de março, chegámos ao momento da 

desmontagem, sendo necessário realizar a árdua tarefa de retirar do palco todo o cenário e 

consequentemente limpar e organizar o mesmo. Finalizando esta fase com o transporte e 

organização dos adereços para o escritório, foram ainda levados todos os figurinos para a 

lavandaria para depois serem também guardados. Posto isto, toda a equipa, que deu o seu 

melhor para a realização deste espetáculo, reuniu-se, num jantar para festejar o grande 

sucesso desta produção cénica. 

Na preparação da produção cénica de Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém se preocupa 

com os Erros Ortográficos!, uma vez mais o meu cargo foi ser segunda assistente de 

encenação, onde me deparei com tarefas bastante semelhantes às do projeto anterior, mas 

agora num formato mais pequeno e simplificado, tendo em conta que esta era uma obra 

infantil. A grande diferença que senti neste projeto foi o facto de ser direcionado a um público 

mais específico e por essa razão, o trabalho foi mais focado no desenvolvimento de uma 

melhor abordagem publicitária, que conseguisse cativar as crianças a quererem ir ao teatro. 

Neste caso, com poucos recursos, o que optámos por fazer foi adicionar à distribuição normal 

de cartazes e flyers alguma animação de rua, partilhando com as crianças da zona da 

Amadora vários brindes. Ao contrário da produção cénica de Banda Sonora, este espetáculo 

também teve a particularidade de a venda dos seus bilhetes ficar a cargo da diretora de 

produção e comunicação e paralelamente das assistentes de encenação, sendo que nos 

Recreios da Amadora, onde foi apresentada a antestreia do espetáculo, não existia uma 

equipa de bilheteira fixa.  

No geral, apesar de algumas atividades terem sido mais entusiasmantes do que outras, 

coloquei toda a minha energia e curiosidade neste estágio, pois como referi anteriormente 

sabia que me traria importantes experiências profissionais, algo que se provou verdadeiro 

mesmo nos momentos mais fastidiosos. Estas duas produções cénicas permitiram-me ver na 

prática que todas as pequenas tarefas são fulcrais para a criação e produção cénica, uma 

realidade que não é garantidamente o que qualquer pessoa idealiza ao pensar na criação de 

um espetáculo de teatro.  Mas agora sei que é fundamental ter esta noção, de que são as 

pequenas coisas que tornam algo grandioso, sentindo que o meu mindset nos próximos 

projetos profissionais será mais adequado à realidade.  

De todas estas experiências, que tive o privilégio de vivenciar, a que mais me marcou foi 

indiscutivelmente o dia de estreia do espetáculo Banda Sonora, pois foi um momento em que 

estávamos todos ansiosos e nervosos, lutando para que nada falhasse, de forma a 

conseguirmos mostrar o resultado final daqueles meses de árduo, mas prazeroso, trabalho. 



Teatro do Eléctrico| Diana Matias| 2018 

Página 40 de 119 

 

O momento em que assistimos pela primeira vez à apresentação desta produção cénica com 

a presença do público foi muito emocionante, mas também interessante num sentido de 

produção e encenação, pois pudemos sentir diretamente a reação do público ao espetáculo. 

Esta sensação de ânsia que enchia o coração de todos prolongou-se mesmo até ao fim, 

desaparecendo por completo ao sentirmos os aplausos e a comoção do público, o que nos 

deixou num estado de alívio e felicidade.  

Em suma, estas foram as principais atividades que realizei durante o período de estágio, onde 

tive a oportunidade de trabalhar com inúmeros profissionais, em várias áreas no processo de 

preparação de um espetáculo de teatro. Pude acompanhar duas produções cénicas, 

inerentemente diferentes, com dimensões e públicos completamente opostos, sentindo na 

pele o que representa ver algo desenvolver-se e  no final ser recebido de braços abertos pelo 

público. 
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Conclusão 

Este estágio mostrou em grande parte ser exatamente o que eu estava à procura com a 

finalização do meu percurso académico, tendo sido uma ótima oportunidade para trabalhar 

de perto com profissionais de variadas áreas e desenvolver-me como profissional. Mas não 

só nos elementos profissionais vi brotar os frutos do meu trabalho, pois sinto que foi 

fundamentalmente a um nível pessoal que esta última etapa do mestrado me marcou.  

Toda esta experiência ajudou-me significativamente a desenvolver as minhas capacidades 

de integração e comunicação, pois sendo eu, uma pessoa mais reservada, vi-me inserida 

numa companhia de teatro em que não conhecia verdadeiramente ninguém, acabando por 

ser forçada pelas condicionantes a libertar-me de qualquer receio e aproximar-me das 

pessoas, para poder realizar o meu trabalho da melhor forma possível. Não sabendo qual era 

o formato de trabalho da equipa do Teatro do Eléctrico, nem que tipo de ambiente existia 

entre os seus membros, senti-me pouco recetiva ao início, mas ao comunicar, cada vez mais, 

com os desconhecidos ao meu redor, sendo eles parte da própria companhia ou mesmo do 

Teatro Municipal São Luiz, percebi que estava a ganhar confiança, tornando-se algo cada 

vez mais prazeroso de fazer.  

A nível prático, todo o progresso do estágio permitiu-me desenvolver bastante as capacidades 

técnicas que fui cultivando ao longo do meu percurso escolar, mas que até agora não tinha 

tido a possibilidade de pôr em prática numa situação profissional. Ainda em ligação ao que 

assumo como crescimento pessoal, senti que a nível artístico, estas duas produções cénicas 

enriqueceram, indiscutivelmente, a minha visão sobre o que o teatro representa como objeto 

de arte, algo que foi apenas possível através de um diálogo motivante e cativante com os 

atores, músicos, cenógrafos, encenadores, assistentes e todos os outros, com quem pude 

trabalhar e criar laços. Ao estar em contacto diário com profissionais que vivem o teatro há 

vários anos, pude aceder às múltiplas visões e crenças sobre a arte teatral, algo que me 

afetou profundamente, principalmente no que respeita ao meu pensamento como atriz. 

Comecei a ver o teatro e o mundo à minha volta, de uma forma mais interligada e com uma 

emoção completamente diferente da que tinha quando entrei no grupo do Teatro do Eléctrico. 

Sinto que absorvi imenso conhecimento desta ligação profissional e amigável que se criou 

durante os últimos meses, não sendo este apenas teórico, mas também prático. 

Todavia, mesmo tendo sido, uma experiência gratificante e rica em conhecimento, sinto que 

existirá sempre um elemento em que me senti menos concretizada, um pequeno insucesso 

se quisermos assim o definir. Sendo o meu objetivo final no mundo do teatro, e 

progressivamente do cinema e da televisão, representar, sentia antes de ingressar no estágio 
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que esta seria uma grande possibilidade para trabalhar, mesmo que por um breve momento, 

como atriz. Mesmo não sendo o objetivo delineado com a companhia, sempre acreditei que 

poderia vir a representar numa produção cénica na companhia, principalmente por saber de 

antemão que existiam casos de estagiários que tinham trabalhado no Teatro do Eléctrico 

antes de mim, e que tinham conseguido fazer pequenas participações nos espetáculos. 

Porém, mesmo sendo uma experiência que o diretor artístico da companhia, Ricardo Neves-

Neves, já tinha realizado, nos últimos anos, este não tem se mostrado interessado em voltar 

a fazê-lo, querendo apenas trabalhar com o elenco que tem feito parte das suas peças. Foi 

com bastante pena minha que este objetivo do estágio não se realizou, deixando-me até com 

um sentimento de ligeira frustração, pois acho que a companhia, e especificamente o 

encenador, poderia dar essa oportunidade a jovens atores, que saindo do meio escolar nem 

sempre conseguem de imediato obter experiência profissional.  

Após terminar o período de estágio, com um sentimento de felicidade e concretização e tendo 

gostado da experiência de trabalhar com a equipa do Teatro do Eléctrico, decidi tentar a 

minha sorte e propor um estágio profissional através do Instituto do Emprego e Formação 

Profissional. Sentia que um possível estágio profissional seria uma mais valia para as duas 

partes, principalmente estando eu já ambientada ao grupo de trabalho, por sua vez com a 

proposta veio também uma resposta, e neste caso negativa. Considerando a falta de 

financiamentos por parte do Estado Português à cultura, neste momento, o Teatro do 

Eléctrico não possui a capacidade financeira para apoiar estes estágios, tendo que optar por 

trabalhar apenas com estagiários em fim de curso.  

Do mesmo modo que este percurso foi, por vezes, cansativo e atribulado, com indiscutíveis 

altos e baixos, foi extremamente gratificante trabalhar com esta companhia de teatro e viver 

novas experiências, principalmente agora que se aproxima uma nova fase de crescimento 

pessoal e profissional.  

Não só o estágio que este relatório descreve, mas todo o mestrado foi um caminho que fico 

feliz ter trilhado e que me tornou uma pessoa mais confiante em múltiplos aspetos. Porém, 

mais do que qualquer outro sentimento, a finalização desta fase de crescimento levou-me a 

acreditar mais em mim e a querer continuar a lutar para me tornar uma atriz profissional, 

sentindo-me agora mais focada e revitalizada para prosseguir neste percurso. Avanço agora 

para uma nova etapa, mais dura, mas também mais emocionante, com a mente cheia de 

novas ideias e vontades.  
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Anexo A - Revista SÁBADO 
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Anexo B - Revista GERADOR 
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Anexo C - Revista MÁXIMA 
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Anexo D - Folha de sala do espetáculo Banda Sonora  
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Anexo E - Versão final do texto de Banda Sonora  
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Anexo F - Cartazes de divulgação do espetáculo Banda Sonora 
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Anexo G - Flyers do espetáculo de Banda Sonora 
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Anexo H - Fotografias de cena do espetáculo Banda Sonora © Alípio Padilha 

 

 

  
Figura 12 - Fotografias de cena de Banda Sonora © Alípio Padilha 

Figura 7 - Fotografias de cena de Banda Sonora © Alípio Padilha 

Figura 11 - Fotografias de cena de Banda Sonora © Alípio Padilha 

Figura 8 - Fotografias de cena de Banda Sonora © Alípio Padilha 

Figura 10 - Fotografias de cena de Banda Sonora © Alípio Padilha 

Figura 9 - Fotografias de cena de Banda Sonora © Alípio Padilha 
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Anexo I - Versão final do texto para a antestreia de Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém 
se preocupa com os Erros Ortográficos! 
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Anexo J - Folha de sala, flyers e cartaz do espetáculo Catamarã, Nas Ilhas Salomão ninguém 
se preocupa com os Erros Ortográficos!  
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Anexo K – Exemplo da redação de uma carta de parceria 
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Anexo L - Clipping (exemplo: Banda Sonora) 
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Anexo M - Press Release (ex. Banda Sonora)  
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